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AUTÁRQUICAS/2001 
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VILA NOVA DE CERVEIRA 
ALGUNS DADOS CURIOSOS 

 
 O Partido Socialista foi mais uma vez o ven-
cedor das Eleições Autárquicas no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, pois conseguiu eleger, 
nas Autárquicas/2001, quatro elementos para a 
Câmara Municipal (José Manuel Vaz Carpintei-
ra, João Fernando Brito Nogueira, Fernando José 
Rodrigues Pires Venade e Anabela Lopes de Oli-
veira Quintas). Para a Assembleia Municipal o 
PS elegeu dez elementos que juntando aos doze 
presidentes das Juntas de Freguesias, eleitos 
igualmente em listas do Partido Socialista, perfa-
zem  vinte e dois, já que o PS venceu em doze 
freguesias (ler “Cerveira Nova” de 20/12/2001).  
 A coligação PSD/CDS-PP apenas elegeu um 
vereador para a Câmara Municipal (Manuel 
Lages Bernardo) e seis delegados para a Assem-
bleia Municipal, que juntando aos três presiden-
tes de Juntas de Freguesia, eleitos nas listas do 
PSD/CDS-PP, somam, para a coligação, nove 
elementos. 
 Das treze Juntas de Freguesia que o PS deti-
nha, apenas perdeu uma (Sopo), enquanto a coli-
gação PSD/CDS-PP tem agora três, ficando com 
mais uma do que as que anteriormente detinha o 
PSD. 
 Como curiosidade refira-se que nas Eleições 
Autárquicas de 1997 o PS teve, para a Câmara 
Municipal, 3.806 votos e nas de 2001 alcançou 
3.641; para a Assembleia Municipal teve, em 
1997, a soma de 3.687 votos e em 2001, alcan-
çou 3.424. 
 O PSD, em 1997, conseguiu, sozinho, para a 
Câmara Municipal, 2.266 votos e em 2001, em 
coligação com o CDS-PP, teve 1.796; para a 
Assembleia Municipal o PSD, em 1997, alcan-
çou 1.890 e, em 2001, em coligação com o CDS-
PP, conseguiu 1.952 votos. 
 No tocante à coligação CDU, em 1997, teve, 
para a Câmara Municipal, 79 votos, enquanto em 
2001 atingiu 119; para a Assembleia Municipal a 
CDU, em 1997, somou 101 votos e, em 2001, 
atingiu 161. 
 É de lembrar que o CDS-PP, em 1997, quan-
do concorreu sozinho, para a Câmara Municipal, 
obteve 362 votos, e para a Assembleia Munici-
pal, igualmente em 1997, conseguiu somar 300 
votos. 
 Finalmente é de referir que a abstenção, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, em relação a 
1997, subiu em 2001 cerca de seis por cento. 
 

José Lopes Gonçalves 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

ESTAMOS NA INTERNET 
agora no novo endereço 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
900 c./ Telem. 937 232 701 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

PRECISA-SE 
 

SENHORA PARA 
ACOMPANHAR 

CASAL  IDOSO EM 
VILA NOVA CERVEIRA 

 
Telem.: 917 514 954 
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Informação do Concelho 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 

www.cerveiranova.pt 

AS FIGURAS DO ANO 2001 
ESCOLHIDAS PELO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 
 

 Relativo ao ano 2001, o Jornal “Cerveira Nova” 
escolheu nove pessoas que foram as protagonistas prin-
cipais da apreciada rubrica “A FIGURA”. 
 Personalidades dos mais diversos quadrantes da 
vida cerveirense que apareceram, com destaque, ao lon-
go do último ano, nas páginas do quinzenário e que se 
tornaram para nós e para a maioria dos leitores nas 
figuras do ano, dada a forma clara e competente como 
abordaram os temas que lhes foram apresentados, nas 
entrevistas que lhes fizemos. 
 E essas personalidades foram: 
 Américo dos Santos Pereira (há 25 anos no conce-
lho de Cerveira com acção artística no teatro, no fado e 
no canto religioso); Manuel Teixeira Alves (com mais 
de 30 anos de participação no folclore cerveirense); 
Manuel da Silva Rodrigues (ligado ao desporto do con-
celho há mais de 30 anos); Joaquim Abel Barreira 
(presidente do Clube Desportivo de Sopo); Rui Manuel 
Ribeiro da Purificação (treinador de futebol com vários 
títulos distritais nas camadas jovens); Manuel Venade 
Martins (emigrante na América que subscreve a 
“Palavra de Deus”); Rui Teodorico Martins Conde 
(com 97 anos é um dos assinantes mais idosos do Jor-
nal “Cerveira Nova”); António José Couto Guerreiro 
(empresário, em Lisboa, há cerca de meio século); e 
Maria dos Prazeres Casanova (uma centenária natural 
de Cornes). 
 

José Lopes Gonçalves 

Escola Superior Gallaecia, de 
Vila Nova de Cerveira, 
com mais de 130 alunos 

 Continua em boa actividade a Escola Superior Gallae-
cia de Vila Nova de Cerveira no desenvolvimento de cur-
sos de arquitectura, ambiente e outros, com uma frequên-
cia de mais de 130 alunos, portugueses e espanhóis, mas, 
em maioria, de nacionalidade espanhola. 
 Saliente-se que licenciados desta escola cerveirense já 
se encontram integrados no mundo do trabalho. 

Pedras trabalhadas em REBOREDA 

 Tem decorrido, na freguesia de Reboreda, um curso de 
cantaria, o qual tem despertado interesse por parte dos par-
ticipantes. 
 Várias pedras trabalhadas como a da imagem que 
publicamos e que nos foi oferecida pela Fotografia Briga-
deiro, demonstra a habilidade de quem está em acção nes-
se curso. 
 Outros registos fotográficos, onde também se vêem 
pedras artisticamente preparadas, encontram-se em poder 
da conhecida casa fotográfica cerveirense. 
 Resumindo: uma série de trabalhos artísticos que 
Reboreda deverá preservar. 

Festa de Natal dos Bombeiros de 
Cerveira teve benção de duas viaturas 

 No dia 23 de Dezembro de 2001, teve lugar a tradicio-
nal festa de Natal dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, em que participaram, além dos elemen-
tos do Corpo Activo, membros da direcção e diversas enti-
dades. 
 Do variado programa saliência para a benção de duas 
viaturas (uma nova ambulância e uma auto-escada), desfi-
le motorizado, colocação de medalhas a diversos elemen-
tos dos Bombeiros cerveirenses, romagem ao Cemitério 
Municipal e entrega de lembranças a familiares dos Solda-
dos da Paz. 

Um perigo para a saúde 
pública em Vila Meã 
 
 Num monte, no lugar do Fial, na freguesia de Vila 
Meã, foi colocada uma vaca morta que tem sido devorada, 
parcialmente, por diversos animais, havendo, no entanto, 
partes do corpo da vaca que se encontram em estado de 
putrefacção. 
 Como se poderá tornar um perigo para a saúde pública, 
já que a cerca de 300 metros existem habitações, chama-se 
a atenção de quem de direito para a anomalia. 

Instalação da nova Assembleia 
Municipal de Vila Nova de  
Cerveira em 5 de Janeiro 
 
 Foi marcado, para 5 de Janeiro, a instalação da nova 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 Conforme fazemos referência na 1.ª página desta edi-
ção do Jornal “Cerveira Nova” o Partido Socialista terá 22 
elementos (incluindo 12 presidentes de Juntas de Fregue-
sia) e a coligação PSD/CDS-PP terá 9 elementos 
(incluindo 3 presidentes de Juntas de Freguesia). 

Cartões de Boas Festas 
para “Cerveira Nova” 
 
 Tiveram a gentileza de enviar cartões de Boas Festas 
ao Jornal “Cerveira Nova”: 
 Governo Civil de Viana do Castelo; Câmara Municipal 
de Viana do Castelo; Serviço Nacional de Bombeiros; 
Câmara Municipal de Valença; José Luís Manso Preto 
(Viana do Castelo); Rancho Folclórico Etnográfico de 
Reboreda; M. Conceição R. Vasconcelos; José Venade - 
Construções (Candemil); José Durão Gomes (França); 
INATEL (Delegação de Viana do Castelo); Escola Musi-
cal Ponto de Encontro de Covas; Direcção da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo e presidente da Direcção 
Gilberto Puga; Maria Santos e equipa de msg Profissionais 
da Comunicação (São Mamede de Infesta); João Maria 
Lopes Venade (Vila Nova de Gaia); Cerveira Fraterna; 
Manuel Maria da Silva (França); Bombeiros Voluntários 
de Cerveira; Direcção Pedagógica do Colégio de Campos; 
AIND - Associação Portuguesa de Imprensa; Caixa de 
Crédito Agrícola do Alto Minho; Atelier Rui Cunha 
(Cerveira); A&Q - Contabilidade, L.da (Cerveira); Funda-
ção para a Divulgação das Tecnologias de Informação 
(Delegação de Viana do Castelo); Instituto Portuário do 
Norte (Viana do Castelo); J.S. Marinho (Rio Tinto); 
Armando Coelho do Vale (Damaia); e António João Hen-
riques da Cunha (Gondarém). 
 Os agradecimentos e a retribuição da gentileza a todos 
quantos tiveram a amabilidade de nos enviar cartões de 
Boas Festas. 

CÂMARA MUNICIPAL  ASSEMBLEIA MUNICIPAL ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA 

PS PSD/CDS CDU PS PSD/CDS CDU PS PSD/CDS CDU 

CAMPOS 405 193 21 388 205 26 401 188 30 

CANDEMIL 155 57 1 149 64 2 149 64 - 

CORNES 274 112 4 266 119 2 278 111 - 

COVAS 228 222 14 197 252 15 113 341 12 

GONDAR 84 25 1 83 24 1 100 - - 

GONDARÉM 466 133 5 445 145 10 462 135 - 

LOIVO 337 124 15 316 135 23 303 143 22 

LOVELHE 199 40 4 181 53 4 209 - - 

MENTRESTIDO 125 38 3 127 35 7 154 - - 

NOGUEIRA 83 107 2 71 113 6 43 149 - 

REBOREDA 267 104 8 254 112 12 260 109 10 

SAPARDOS 186 137 6 188 137 7 180 149 - 

SOPO 189 187 10 168 207 10 123 255 - 

VILA MEÃ 112 25 5 108 27 1 103 - - 

VNCERVEIRA 531 292 20 483 324 35 427 411 - 

TOTAIS 3641 1796 119 3424 1952 161 3305 2055 74 

 
FREGUESIAS 

À espera que seja retirada a 
proibição de circulação de 
veículos na Rua César  
Maldonado, em Cerveira 
 
 Uma comissão de comerciantes com estabelecimentos 
na sede do concelho cerveirense reuniu, há tempo, com o 
presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, solicitando ao autarca para que na Rua César Maldona-
do seja retirada a proibição de circulação de veículos. 
 No entanto e não obstante alguns condicionamentos, a 
proibição continua. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Escola Musical 
Ponto de Encontro de Covas 

 Os amigos da música da Escola Musical Ponto de 
Encontro de Covas apresentam, em exposição, no Largo 
de Fontela, o maior presépio em recinto público, ocupando 
uma área de 75 m2. 
 Construção de Jaime Melo; iluminação de António 
Costa; decoração do Centro Escolar de Covas; compartici-
pação de pessoas amigas; apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e Junta de Freguesia de Covas.; e 
direcção geral do artesão “Capuchinho”. 
 

Boaventura D. Capucho 

DIAS CONCELHOS PRATOS 

10/12 Fev. Arcos de Valdevez Cozido à Minhota 
Charutos de Ovos 

17/18 Fev. Valença Cabrito Montês 
Sopa Seca 

24 Fev. Monção Lampreia 
Barrigas de Freira 

03 Março Terras de Bouro Cozido Feijão c/couves 
Aletria 

10 Março Ponte de Lima Sarrabulho 
Leite Creme Queimado 

17 Março Esposende Lampreia 
Clarinhas de Fão 

24 Março Melgaço Cabrito do Monte 
Bucho Doce 

07 Abril Viana do Castelo Bacalhau à Gil Eannes 
Meias Luas de Viana 

14 Abril Ponte da Barca Posta Barrosã 
Rabanadas de Mel 

21 Abril Caminha Caldeirada à Pescador 
Arroz Doce 

28 Abril Cerveira Sável 
Biscoitos de Milho 

05 Maio Paredes de Coura Truta do Rio Coura 
Formigos de Coura 

12 Maio Barcelos Papas de Sarrabulho 
Doces de Romaria 

REMO - Juventude de Cerveira com 
óptimos resultados na regata de 
abertura da época realizada em Valença 
 
 Resultados obtidos pelos atletas da Associação Des-
portiva da Juventude de Cerveira, na regata de abertura da 
época 2001/02, organizada pela Associação de Remo do 
Distrito de Viana do Castelo, realizada em Valença. 
 SKIFF Infantil Feminino: Elisa Alexandra Dias - 2.º 
lugar; SKIFF Infantil Masculino: Vítor - 1.º lugar; SKIFF 
Iniciado Feminino: Catarina Costa - 2.º lugar; SKIFF Ini-
ciado Masculino: Flávio Guerreiro - 1.º lugar; Bruno Tia-
go - 3.º lugar; Diogo Carvalho - 5.º lugar; Marco Cunha - 
6.º lugar; SKIFF Juvenil Feminino: Paula Cristina Silva - 
4.º lugar; SKIFF Juvenil Massculino: Fábio Pereira - 3.º 
lugar; André Gomes - 5.º lugar; e Sean Wurzburg - 6.º 
lugar. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Iluminações Natalícias 
 

 Muito simples, admiráveis e bonitas pela sua originali-
dade, Vila Nova de Cerveira apresentou-se, durante a qua-
dra natalícia, vistosamente iluminada com atraentes e 
variadas lâmpadas multicolores. Porém, verificou-se, com 
surpresa, um pequeno reparo: sendo a Rua Martins Vicen-
te uma das principais entradas da vila (lado norte), uma 
das artérias mais movimentadas, seria justo ser também 
incluída no mesmo programa das iluminações de Natal. 
 Causou estranheza ver algumas artérias, de noite, 
apresentadas com fino gosto e grande beleza, dando pra-
zer observar aqueles diversos desenhos iluminados com 
variadas cores, e não haver a lembrança de se fazer o mes-
mo na esquecida entrada  de Vila Nova de Cerveira. 
 Evidentemente, compreendemos perfeitamente que é 
inteiramente impossível iluminar todas as ruas e largos da 
vila porque isso seria impensável. Mas um simples arco, 
apenas com meia dúzia de lâmpadas, colocado na entrada 
dessa rua, dar-lhe-ía uma certa graciosidade e um ar festi-
vo natalício em Vila Nova de Cerveira. Sugerimos a ideia 
porque... nem tudo lembra. 
 

Mais um carro assaltado no mesmo local 
 

 Já não é a primeira vez que tal acontece nas imedia-
ções do Cemitério. Novamente, destemidos desconheci-
dos, depois de partirem os vidros laterais de um veículo 
estacionado nesse local, conseguiram levar os documen-
tos do carro, bilhete de identidade, seguro e outros, além 
de causarem outros prejuízos. 
 

Gaspar Lopes Viana 

O Domingo Gastronómico no concelho 
de Vila Nova de Cerveira está marcado 
para o dia 28 de Abril 

 De Fevereiro a Maio vão decorrer os Domingos Gas-
tronómicos do Alto Minho. 
 O concelho de Vila Nova de Cerveira, representado 
pelo sável (“arroz de debulho”) e pelos “biscoitos de 
milho”, terá o seu dia em 28 de Abril. 
 Mas vejamos o calendário dos Domingos Gastronómi-
cos do Alto Minho. 

Rugby e auto-escada dos  
Bombeiros de Cerveira num  
desfile dos Reis em Espanha 

 O antigo pronto-socorro dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, mais conhecido por RUGBY (uma 
autêntica peça de museu), vai participar, juntamente com 
uma auto-escada dos Soldados da Paz cerveirenses, num 
desfile dos REIS que irá decorrer em Baiona (Espanha). 
 Acompanharão os veículos alguns elementos do Corpo 
Activo dos Bombeiros de Cerveira que também irão parti-
cipar no desfile. 

Um jovem, residente em Cornes, 
ferido num acidente de trabalho 
na Zona Industrial 
 
 Num acidente de trabalho ocorrido na Zona Industrial, 
em Campos, ficou ferido o operário João Filipe Lopes Pra-
do, de 21 anos, residente no lugar de Cabral, na freguesia 
de Cornes. 
 Para receber assistência foi transportado ao Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira, pelos Bombeiros Volun-
tários locais. 

Incêndio em montados cerveirenses 
destruiu pinheiros 
 
 Durante cerca de duas horas os Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira combateram um incêndio que 
deflagrou em montados do concelho e que destruiu cerca 
de 15.000 metros quadrados de pinheiros, além de um 
automóvel particular que apareceu todo queimado. 
 Dez homens e duas viaturas estiveram em actuação 
para a extinção do sinistro. 

FUNERAIS 
 
EM NOGUEIRA 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Nogueira foi a sepultar 
Esmeraldina de Barros, viúva, de 91 anos de idade, que 
residia no lugar do Outeiro. 
 
 Também para o Cemitério Paroquial de Nogueira foi a 
sepultar Donaldo Neves Dias, casado, de 71 anos de ida-
de, que residia no lugar do Monte e faleceu no Hospital de 
Santa Luzia de Viana do Castelo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

12 de Dezembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
 

Período antes da ordem do dia 
- Reunião do dia 26 de Dezembro - Alteração da data 
 
Ordem do Dia 
- Balancete 
- Alterações ao plano de actividades e ao orçamento municipais em 

vigor 
 
Serviços Municipais 
- Quadra de Natal - Tolerância de ponto 
- Festa de Natal dos trabalhadores municipais e respectivos filhos 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Gondarém - Verba para a rede viária 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
- Conselho PPAE Paróquia de Candemil - Subsídio 
- Fábrica da Igreja Paroquial de Campos - Obras no adro da igreja 
 
Escolas do Concelho 
- ETAP - Mostra 2002 - "Ensino Profissional" 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- AMVM - Estatutos e acordo parassocial da empresa de desenvolvi-

mento de energia eólica 
 
- DRAOT Norte - Inquérito público respeitante a aproveitamento hidroe-

léctrico no rio Coura 
 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 

Cerveira - Transferência de verba 
 
- Cáritas Diocesana de Viana do Castelo - Grupo Paroquial de Campos 

- Subsídio 
 
- Núcleo de cursos de cristandade de Vila Nova de Cerveira - Pedido de 

transporte 
 
Aprovação da acta em minuta 

 A Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, além de possibilitar 
a consulta de jornais diários e sema-
nários e a requisição de livros, tem 
agendado para as quartas-feiras do 
mês de Janeiro um conjunto de activi-
dades pedagógicas direccionadas 
para as crianças do 1º e 2º ciclos do 
ensino básico. 
 Assim, no dia 9 e 23, encontram-
se previstas diversas iniciativas rela-
cionadas com o livro/filme "Harry Pot-
ter e a Pedra Filosofal". No dia 9, rea-
lizar-se-ão actividades de leitura e 
desenho. No dia 23, decorrerão jogos 
de memória e troca de opiniões sobre 
o filme. 
 No dia 16, o programa da bibliote-
ca prevê um conjunto de acções 
(leitura, debate e desenho), tendo 
como suporte o livro "Uma aventura 
entre o Douro e Minho". Na última 
quarta-feira do mês, dia 30, poderá 
ser visionado o vídeo "No Trilho dos 
Dinossáurios", de Domingos Montei-
ro. 
 Estas iniciativas, marcadas para 

as 16.00 horas, destinam-se a crian-
ças com idades compreendidas entre 
os 6 e 12 anos que, para participarem 
nas actividades programadas, devem 
inscrever-se na biblioteca municipal. 
À excepção da sessão de vídeo, que 
decorrerá no auditório, as restantes 
acções desenvolvem-se no espaço 
reservado ao público infantil.    
 A Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, localizada no Solar 
dos Castros, um extraordinário exem-
plar de arquitectura urbana do século 
XVIII, foi reaberta no dia 1 de Outubro 
após um processo de reformulação 
estrutural e redimensionamento espa-
cial avaliado em 100 mil contos. 
 A nova e funcional estrutura didác-
tica dispõe de 15 mil títulos regista-
dos e 17 mil para consulta e divide-se 
por diversas áreas vocacionadas para 
o público infantil e adulto. Compreen-
de um auditório com capacidade para 
100 lugares e um espaço ajardinado 
nas traseiras.  

 Uma cerimónia sim-
ples e solidária. O exe-
cutivo entregou as cha-
ves da 2ª fase do bairro 
social da mata Velha, em 
Loivo, a munícipes com 
dificuldades económi-
cas, contribuindo, com 
isso, para a passagem 
de uma Natal mais riso-
nho a 32 famílias do 
concelho. A renda men-
sal adequa-se ao rendi-
mento global de cada 
agregado familiar. A res-
ponsabilidade de limpar 
e valorizar os jardins 
individuais cabe aos 
arrendatários.      
 O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, entregou, no 
passado dia 20 de 
Dezembro, as chaves de 
32 habitações do bairro 
social da Mata Velha (2ª 
fase), na freguesia de Loi-
vo, a igual número de 
famílias cerveirenses. O 
acto, feito de forma indivi-
dual, decorreu  nos Paços 
do Concelho entre as 
10.00 e as 16.00 horas.  
 Este empreendimento, 

 O município cerveirense e a empresa 
"Empreendimentos Eólicos do Vale do 
Minho, S.A." celebraram recentemente a 
escritura de constituição da sociedade 
"Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, 
S.A.". O capital social situa-se em 50 mil 
euros. Ao município correspondem 15 
por cento. A sociedade detém os restan-
tes 85 por cento.   
 A nova sociedade apresenta como 
principal objectivo a implementação e 
desenvolvimento de projectos de energia 
renovável, bem como a elaboração de 
estudos e planos tendentes ao licencia-
mento dos empreendimentos eólicos e à 
adjudicação dos respectivos projectos de 
execução para uma área que abrange as 
freguesias de Loivo, Sopo e Covas. 
 Este novo sistema de produção ener-
gética, com utilização maciça nos Esta-
dos Unidos da América onde são visíveis 
enormes "quintas eólicas" que fornecem 
electricidade para as vilas e cidades pró-

ximas, não necessita de qualquer com-
bustível e possuí capacidade para produ-
zir energia eléctrica em quantidade e 
qualidade superiores às actuais. 
 Circunstâncias que permitirão, além 
de uma captação energética eficiente 
com encargos económicos suportáveis, 
um considerável reforço na preservação 
da biodiversidade nas zonas montanho-
sas do município atendendo às caracte-
rísticas não poluentes e à convergência 
ecológica do novo sistema. 
 A exploração energética com recurso 
a unidades eólicas sinaliza um contributo 
fundamental para a valorização dos 
padrões de vida dos habitantes das 
áreas seleccionadas, facilitando, em 
paralelo, o acesso às novas metodolo-
gias de fornecimento eléctrico, cujas con-
sequências positivas estão à vista nos 
países industrializados, e um avanço sig-
nificativo na protecção da fauna e da flo-
ra da região. 

CASA NOVA NO SAPATINHO 
DE 32 FAMÍLIAS CERVEIRENSES 

BIBLIOTECA INCENTIVA LEITURA E DESENHO 
NAS CRIANÇAS DO 1º e 2º CICLOS 

EMPREENDIMENTOS EÓLICOS NASCEM  
EM ÁREAS DE MONTANHA DE CERVEIRA 

desenvolvido em parce-
ria com o Instituto Nacio-
nal de Habitação (INH) e 
destinado a pessoas 
com dificuldades econó-
micas, sinaliza a segun-
da fase de um projecto 
solidário que apresenta 
como objectivo central a 
criação de condições 
dignas de habitabilidade 
a todos os munícipes do 
concelho. 
 As 42 casas referen-
tes à primeira fase foram 
entregues em finais de 
Junho de 1999 numa 
cerimónia presidida pela 
Secretária de Estado da 
Habitação, Leonor Couti-
nho. O investimento glo-
bal das duas fases 
ascendeu a meio milhão 
de contos, tendo o INH 
suportado metade do 
montante.    
 
Habitações com  
rés-do-chão 
primeiro andar 
e jardim      
 
Estas habitações, que 
rompem pela positiva 
com o conceito tradicio-

nal deste género de 
empreendimentos sociais 
quer pela localização quer 
pelos materiais empre-
gues, destinam-se ao rea-
lojamento de famílias com 
dificuldades económicas 
residentes no bairro social 
de S. Pedro de Rates, na 
sede do concelho.  
 O complexo habitacio-
nal agora concluído, uma 
valiosa prenda no sapati-
nho de várias famílias cer-
veirenses, encontra-se 
numa zona fronteira às 
habitações da 1ª fase. A 
responsabilidade de lim-
par e embelezar os jardins 
individuais cabe aos 
arrendatários que, até ao 
dia 8 de cada mês, tem de 
pagar uma renda mensal 
de acordo com o venci-
mento global do agregado 
familiar. 
 O empreendimento é 
constituído por blocos 
com duas habitações 
cada que compreendem 
rés-do-chão, primeiro 
andar e jardim. No interior, 
as casas dispõe de cozi-
nhas modernas, comparti-
mentos amplos e condi-
ções de comodidade sig-
nificativas.  
 A construção destas 
habitações, cujo objectivo 
incidiu na melhoria das 
condições de vida de 
diversas famílias cervei-
renses, tende a normalizar 
uma das lacunas de 
ordem social existente no 
concelho, sendo ainda 
necessário a construção 
de mais três dezenas de 
habitações dispersas pelo 
concelho para que o sec-
tor atinja a normalidade. 
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ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA € 12,5/ANO 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

http://www.cerveiranova.pt 
 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL - ANDALUZIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde  / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 694, de 5 de Janeiro de 2002 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-35192/P 
 

 Faço saber que ATELIER RUI CUNHA - DESIGN 
SOCIEDADE UNIPESSOAL, L.DA, pretende obter licença 
para uma instalação de armazenagem de combustíveis 
constituída por Reservatório de GPL para consumo pró-
prio, sita em Lugar de S. Gonçalo, Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito 
de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decre-
to n.º 29034, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo na morada abaixo indica-
da. 
 Porto, 27-11-2001. 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

a) - José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4269-002 PORTO 
Tel: 22 619 20 00  /  Fax 22 619 21 99 

AGRADECIMENTO 
 

Ao Padre Cruz por 
graça concedida. 

 
E.F. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A N Ú N C I O 

 
Processo: 62/1998 
Execução Ordinária 
Exequente: JOAQUIM BARROS RODRIGUES & FILHOS, L.DA 
Executado: ANTÓNIO MOREIRA CALÉ E MULHER 
 
 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da data da segunda e última publi-
cação do anúncio. 
 
 Bens penhorados: Prédio urbano sito no lugar de Gan-
drachão, da freguesia de Covas, do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, composto por casa de habitação, com a área 
de 24 m2 e logradouro de 150 m2, a confrontar do norte, 
sul e poente com caminho público e do sul com Joaquim 
Pereira Calé, inscrito na matriz predial urbana sob o art.º 
636.º, omisso na Conservatória do Registo Predial, com o 
valor tributável de 1.183$00. 
 
 Executados: 
 ANTÓNIO MOREIRA CALÉ E MULHER, lugar de Gan-
drachão, Covas, 4920 Vila Nova de Cerveira, NIF: 
127774050, BI: 0, Data de Nascimento: 
 

Vila Nova de Cerveira, 27-11-2001 
N/Referência3: 3261 

 
O Juiz de Direito, 

a) Rui Sanches e Silva 
O Oficial de Justiça 

a) - Humberto Rodrigues 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 694, de 5 de Janeiro de 2002 
 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE PAREDES DE COURA 

A CARGO DO NOTÁRIO LIC. MARIA JOÃO DE  
ALMEIDA ROCHA PEDROSA DE MOURA 

 

JUSTIFICACÃO 
 

------Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que por escritura outorgada hoje neste Cartório, exarada 
de folhas doze a folhas treze verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número Cinquenta e Dois - D, FER-
NANDA LAMEIRA PIRES viúva, natural da freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, freguesia 
onde reside na Rua 25 de Abril, número 51, declarou:  
------Que é dona, com exclusão de outrém, do seguinte:----
------Duas terças partes indivisas do prédio urbano, com-
posto por casa de habitação e logradouro, com a área 
coberta de cento e trinta metros quadrados e descoberta 
de mil e quinhentos metros quadrados, sito no lugar do 
Outeirinho, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar de Norte com caminho público, 
do Sul com Fernanda Lameira Pires, do Nascente com 
Maria Adelaide Pires e do Poente com Julieta Conceição 
Almeida, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira sob o número zero zero quinhentos 
e trinta e dois / zero cinco zero dois noventa e três - Cam-
pos, encontrando-se aí registada a aquisição de uma terça 
parte indivisa a favor de Maria Adelaide Pires pela inscri-
ção G - Dois, encontrando-se a referida proporção inscrita 
na matriz urbana em nome dela outorgante sob o artigo 
22, com o valor patrimonial correspondente à fracção de 
11.236$00, à qual atribui o valor de um milhão de escu-
dos. ------------------------------------------------------------------------ 
------Que não dispõe de documento que lhe permita proce-
der ao registo das referidas duas terças partes indivisas na 
referida conservatória, embora tenha entrado na posse e 
fruição do mesmo direito imediatamente após a doação 
verbal que, no ano de mil novecentos e oitenta, lhe foi feita 
por António José Pires e mulher Deolinda Maria Lameira, 
já falecidos, residentes que foram no lugar do Outeirinho, 
da mencionada freguesia de Campos, doação essa que 
jamais foi reduzida a escritura pública.---------------------------
------Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem 
violência e exercida sem interrupção, oposição ou oculta-
ção de quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por 
todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. -----
------Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre 
em seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento de 
todas as utilidades do prédio, designadamente e sempre 
na referida proporção, habitando-o e nele fazendo obras. -
-----------Tal posse, em nome próprio, pacifica, pública e 
contínua e durando há mais de vinte anos, conduziu à 
aquisição das referidas duas terças partes indivisas por 
usucapião que invoca, justificando, assim, o seu direito de 
propriedade. 
------Está conforme o original na parte transcrita.--------------
------Paredes de Coura, vinte e um de Agosto de dois mil e 
um. ------------------------------------------------------------------------ 

O Ajudante, 
(Carlos Manuel Gonçalves dos Santos) 

Vila Nova de Cerveira 
 

BENTO DA ENCARNAÇÃO 
PEREIRA REBELO 

 

AGRADECIMENTO 
 
       Sua esposa, Filhos, 
Filhas, Genros, Nora e 
Netos, na impossibilida-
de de o fazerem pessoal-
mente como seria seu 
desejo, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer 
muito penhorada e reco-
nhecidamente a todas as 

pessoas que, manifestando o seu carinho e amiza-
de, participaram no funeral do seu ente querido, 
bem como a quem, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu sentimento de pesar. 
 Agradecem ainda a todos quantos participaram 
na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Dezembro de 2001 
 

A Família 
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GONDAR 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 84 
PSD/CDS-PP - 25 

C.D.U. - 1 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 83 

PSD/CDS-PP - 24 
C.D.U. - 1 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 100 (7 mand.) 

 

Presidente da Junta: João Luís Barbosa Pinto 

NOGUEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

PSD/CDS-PP - 107  
PS - 83 

C.D.U. - 2 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PSD/CDS-PP - 113 

PS - 71 
C.D.U. - 6 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PSD/CDS-PP - 149 (6 mand.) 

PS - 43 (1 mand.) 

Presidente da Junta: Gil Costa Malheiro 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 531 
PSD/CDS-PP - 292 

C.D.U. - 20 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 483 

PSD/CDS-PP - 324 
C.D.U. - 35 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 427 (5 mand.) 

PSD/CDS-PP - 411 (4 mand.) 

Presidente da Junta: António Amorim Barbosa 

COVAS 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 228 
PSD/CDS-PP - 222 

C.D.U. - 14 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PSD/CDS-PP - 252 

PS - 197 
C.D.U. - 15 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PSD/CDS-PP - 341 (6 mand.) 

PS - 113 (1 mand.) 
C.D.U. - 12 

Presidente da Junta: Alfredo Martins Barbosa 

MENTRESTIDO 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 125 
PSD/CDS-PP - 38 

C.D.U. - 3 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 127 

PSD/CDS-PP - 35 
C.D.U. - 7 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 154 (7 mand.) 

 

Presidente da Junta: António João Fernandes Gomes 

VILA MEÃ 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 112 
PSD/CDS-PP - 25 

C.D.U. - 5 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 108 

PSD/CDS-PP - 27 
C.D.U. - 1 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 103 (7 mand.) 

Presidente da Junta: Ilídio Bouçada Rodrigues 

CORNES 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 274 
PSD/CDS-PP - 112 

C.D.U. - 4 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 266 

PSD/CDS-PP - 119 
C.D.U. - 2 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 278 (5 mand.) 

PSD/CDS-PP - 111 (2 mand.) 

Presidente da Junta: Salvador Bacelar Roleira Barbosa 

LOVELHE 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 199 
PSD/CDS-PP - 40 

C.D.U. - 4 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PS - 181 

PSD/CDS-PP - 53 
C.D.U. - 4 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PS - 209 (7 mand.) 

 

Presidente da Junta: Fernando Monteiro Matias 

SOPO 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS - 189 
PSD/CDS-PP - 187 

C.D.U. - 10 
 

ASSEMB. MUNICIPAL 
PSD/CDS-PP - 207 

PS - 168 
C.D.U. - 10 

 

ASSEMB. DE FREGUESIA 
PSD/CDS-PP - 255 (5 mand.) 

PS - 123 (2 mand.) 

Presidente da Junta: Manuel da Silva Araújo 

CANDEMIL 
CÂMARA MUNICIPAL 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que 
nos foi dado. Porque Cristo, estando nós ainda fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Porque apenas alguém morrera 
por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém ouse morrer. Mas Deus prova o seu amor para connosco em que Cris-
to morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. Romanos 5:5-8.  

 

COMENTÁRIO V - NATAL - 01 
NATAL: NOSSA ESPERANÇA 
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 Uma das razões do Natal (nascimento de Jesus) tem a 
ver com a existência do pecado no mundo, porque este é a 
causa da perdição do ser humano. A natividade do Salvador 
foi o início da obra que culminaria com a derrota do pecado 
e suas consequências, mediante a obra expiatória de Cristo. 
Se o pecado surgiu de uma semente maligna, a graça divina 
para a salvação veio duma semente divina. Alegramo-nos, 
pois o Natal marca o início da vitória, com a morte e a res-
surreição de Jesus, e nós participantes de tão grande livra-
mento. 
 Cristo, como homem, nasceu sem pecado, sem perder a 
natureza divina, podendo assim resolver eficazmente o pro-
blema do pecado. Jesus veio à Terra para opor-se e banir 
esse mal que, ao longo dos séculos, tem destruído vidas 
conduzindo-as ao inferno. O pecado, entre outras coisas, é 
uma gravíssima ofensa ao Criador, e só alguém divino 
poderá encarnar, nascendo como homem perfeito a fim de 
trazer esperança à humanidade a anular os efeitos maléficos 
do pecado. 
 A obra salvífica de Cristo engloba seu cumprimento 
total. Referir-nos-emos, neste artigo, à execução da obra. A 
razão da criança ser chamada Jesus tem a ver com a Sua 
missão futura: Salvar o mundo. O nome Jesus significa O 
Senhor salva, pois foi isso que veio fazer em relação a 
todos,  portanto também ao leitor. Em Israel os nomes tem 
significado e falam do carácter, das obras e comportamento 
das pessoas que os recebem. E o nome de Jesus não foge à 
regra: fala da Sua grande missão salvadora. 
 Todo o processo relacionado com o nascimento de Jesus 
é um milagre da graça de Deus, e a graça e o pano de fundo 
da salvação. A graça salvadora tem a sua plenitude e revela-
ção na pessoa de Cristo. O menino Jesus, quando adulto 
realizaria a obra salvadora. Lucas 2:29-35. Alguns dias 
após Jesus haver nascido, foi considerado por Simeão a 
esperança da humanidade; e Jesus Cristo é de facto a espe-

rança até do mundo que comemora, sem o genuíno sentido 
espiritual, o Natal. Ao olharmos para o bebé da manjedou-
ra, temos necessariamente de enaltecer Sua missão e obra 
redentora, expiatória. Expiação é a expressão que significa 
cobrir com um preço, e de facto a nossa salvação teve um 
preço - o sacrifício de Jesus na cruz do Calvário, onde os 
nossos pecados foram removidos. 
 O Natal mostra que todas as profecias das Escrituras do 
Antigo Testamento, relativas ao nascimento do Messias, 
eram reais, pois cumpriram-se plenamente. Referimo-nos às 
profecias que são credíveis, sendo o exemplo disso a nativi-
dade de Cristo. Aconselhamos o leitor a crer, de todo o seu 
coração, na Palavra de Deus. O Natal revela que toda a 
Bíblia gira em torno da pessoa de Cristo. O tema principal 
da Escritura Sagrada, de capa a capa, é Jesus visto nas pro-
fecias, etc., do Velho Testamento, e também no Novo Tes-
tamento, nos Evangelhos, etc.. O Natal prova a inspiração 
divina das Escrituras. II de Pedro 1:20-21. As profecias das 
Escrituras, cumpridas no nascimento de Cristo, demonstram 
haverem sido inspirados pelo Espírito Santo os seus auto-
res. As Sagradas Escrituras foram inspiradas verbalmente 
por Deus, pelo que não contém ideias humanas e muito 
menos erros; foi o Espírito Santo quem impulsionou o pen-
samento original na escolha das palavras que melhor o 
expressassem. A Palavra do Senhor merece do cristão o 
reconhecimento da sua autoridade. 
 Jesus veio ao mundo e foi deitado numa manjedoura, 
mas ali estava, em tão humilde condição, a expressa ima-
gem da glória de Deus. E vimos a Sua glória, como a glória 
do unigénito do pai, cheio de graça e de verdade. S. João 
1:14. O menino de Belém é o Filho unigénito de Deus. Foi 
Ele quem criou os Céus e a Terra, quem deu luz às estrelas 
e quem, por amor de nós,  Se fez osso do nosso osso, carne 
da nossa carne, semelhante em tudo (à excepção do pecado) 
aos irmãos que veio salvar. A minha alma anseia  penetrar 

nesse lugar de Glória que Jesus nos preparou. A minha 
alma vibra de emoção, e as lágrimas fluem-me aos olhos, 
porque reconhece no Bebé de Belém Aquele a quem Isaías 
disse: maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da eterni-
dade, Princípe da Paz. Isaías 9:6. Termino estas minhas sin-
gelas linhas com um veemente apelo a quem celebra o 
Natal: aos que frequentam as igrejas nesse dia: aos que se 
reúnem com seus familiares; às crianças, aos jovens e a 
todos os que tiveram o privilégio de celebrar o Natal. O 
apelo e para que unamos as nossas vozes ao Coro angelical,  
o qual, sobre as montanhas da judeia, entoou o mais lindo 
hino que ouvidos humanos jamais escutaram: Glória a Deus 
nas alturas, paz na Terra, boa vontade para com os homens. 
 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 
 Ou escrever para: 
 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

VAGAS DE FRIO - MEDIDAS DE AUTOPROTECÇÃO 
 

As vagas de frio podem estar associadas a outros fenómenos meteorológicos,  
como a queda de neve, ventos fortes ou a formação de gelo. 

 

Tenha isto em atenção ao proteger-se! 
• Procure estar atento às informações meteorológicas. Uma des-

cida brusca de temperatura pode ser um indício de uma vaga 
de frio, obrigando à adopção de medidas de autoprotecção. 

• Previna-se com roupa quente e calçado adequado. 
• Verifique se as portas e janelas têm pontos por onde o ar frio 

possa entrar para dentro de casa. Vede esses espaços, fazendo 
um bom isolamento da habitação. 

 
Se vive numa zona propensa a ficar isolada pela neve: 
 
• Prepare um estojo de emergência contendo um rádio e lanter-

na a pilhas, agasalhos, material de primeiros socorros, pilhas 
de reserva e medicamentos essenciais. 

• Tenha sempre em casa uma reserva de água potável e de ali-
mentos ricos em calorias (chocolates e frutos secos, por exem-
plo), suficientes para dois ou três dias. 

• Tenha também uma botija de gás suplente e faça uma pequena 
reserva de produtos de higiene pessoal. 

 
DURANTE UMA VAGA DE FRIO 
 
• Mantenha-se atento aos noticiários da Meteorologia e às indi-

cações da Protecção Civil transmitidas pelos órgãos de comu-
nicação social. 

• Procure manter-se em casa ou em locais quentes. 
• Use várias camadas de roupa em vez de uma única peça de 

tecido grosso. Evite as roupas muito justas ou as que o façam 
transpirar. 

• O ar frio não é bom para a circulação sanguínea. Evite as acti-
vidades físicas intensas que obrigam o coração a um maior 
esforço e podem até conduzir a um ataque cardíaco. 

• Se suspeitar que você ou alguém que o rodeia está com hipo-
termia (LINK PARA EFEITOS NO CORPO HUMANO) 
ligue imediatamente para o 112. 

• O consumo excessivo de electricidade pode sobrecarregar a 

rede originando falhas locais de energia. Procure poupar ener-
gia, desligando os aparelhos eléctricos que não sejam necessá-
rios. Tenha à mão lanterna e pilhas, para o caso de faltar a luz. 

• Tenha cuidado com as lareiras. Em lugares fechados sem 
renovação de ar, a combustão pode originar a produção de 
monóxido de carbono, um gás letal. 

• Seja também cuidadoso com os aquecedores devido ao risco 
de acidentes domésticos. 

 
Se vive numa zona propensa a ficar isolada pela neve: 
 
• Doseie os alimentos, a água e outros utensílios essenciais para 

um possível isolamento. 
• Conserve a calma e transmita-a aos que o rodeiam. Procure ter 

uma atitude prática perante os acontecimentos. 
• Use o telefone só para chamadas de emergência. 
 
SE TIVER DE SAIR DE CASA 
 
• Evite uma exposição excessiva ao frio. Saia de casa apenas se 

tal for estritamente necessário. 
• O perigo externo ocorre quando há vento forte. A situação de 

desconforto térmico aumenta e sente-se mais frio. Não saia de 
casa nessas alturas. 

• Se vai ter necessidade de passar muito tempo no exterior da 
casa, use várias peças de roupa, em vez de uma única peça de 
tecido grosso. Use um chapéu ou gorro para proteger a cabeça. 

• Proteja o rosto. Evite a entrada de ar extremamente frio nos 
pulmões. 

• Mantenha as roupas secas. Mude meias molhadas ou outras 
peças que possam contribuir para a perda de calor. 

• Evite caminhar em zonas com gelo ou neve, para evitar o risco 
de quedas que podem produzir graves lesões. 

• Evite viajar sozinho no automóvel. Caso tal não seja possível, 
assegure-se de que alguém conhece a sua rota de viagem e 

sabe as estradas que vai utilizar. 
• Antes de iniciar viagem, faça uma revisão rápida do nível de 

gasolina, luzes e travões. Coloque um líquido anticongelante 
no radiador. Leve correntes para a neve, se for caso disso. 

• Informe-se junto das autoridades dos riscos que vai enfrentar 
no seu trajecto. Procure conhecer locais de refúgio 
(povoações, hotéis, estalagens). 

• Viaje de dia e mantenha o rádio ligado para ouvir as informa-
ções meteorológicas ou de trânsito. Se a estrada não oferecer 
condições de segurança volte para trás. 

• Se existir neve na estrada, coloque correntes nos pneus. Con-
duza cuidadosamente. Mantenha a velocidade reduzida e não 
faça movimentos bruscos com o automóvel. 

• Resista à tentação de poupar tempo guiando mais depressa do 
que as condições meteorológicas e do piso o permitem. 

• Procure avançar em cima de neve mais recente, evitando sem-
pre as zonas com gelo na estrada (normalmente, as placas de 
gelo formam-se nos locais mais sombrios). 

• Se for surpreendido por um temporal durante a viagem e esti-
ver longe de uma povoação, deve manter a calma e permane-
cer dentro da viatura. O automóvel servirá de barreira ao vento 
e os pneus actuarão como isolante, em caso de trovoada. Tente 
colocar um pano colorido na antena para chamar a atenção. 

• Ligue o motor cerca de dez minutos em cada hora. Abra uma 
fresta na janela que se encontra do lado oposto ao vento para 
deixar renovar o ar e evitar o envenenamento por monóxido 
de carbono. 

• Mantenha o tubo de escape limpo de neve. Não deixe que o 
fumo chegue ao interior da viatura, pois poderá ficar intoxica-
do. 

• Faça pequenos exercícios com os braços, pernas e dedos para 
manter a circulação sanguínea. Não adormeça. 

• Procure estar atento às indicações difundidas pela Protecção 
Civil na rádio. 
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Talvez possamos imaginar  o comércio desta época 
como não sendo mau de todo para o período que era, embora o 
comércio só desse para fazer sobreviver o seu proprietário e, para 
além do mais, deveremos analisar que a vila era quase monopólio 
familiar. Se perguntar-mos o motivo, será fácil analisar que com o 
poder do dinheiro ali concentrado, tudo lhes ía caindo nas mãos, 
pois a necessidade é tão forte como o tem que ser e, assim, quan-
do a fome dos filhos batia à porta e os pais não tinham migalha 
para lhes dar, viam-se na obrigação de entregar o pouco que 
tinham, por bastante menos daquilo que valia, para poderem pôr 
aqueles famintos estômagos a triturar! A indústria não era desen-
volvida por quem podia e por tal, todos trabalhavam em prol da 
mesma situação! 
 Para além do mais, pegando nas palavras de um Amigo, ten-
tou-se nesta vila viver um pouco do contrabando com o nosso país 
vizinho, o que não deu muito certo, devido à forte inveja que existiu 
e existe nas nossas gentes, o que é lamentável e, por tal, denun-
ciando-se uns aos outros, acabavam por em vez de ganharem uns 
“cobres”, ficarem mais na miséria do que antes estavam. Nos con-
celhos vizinhos tal não acontecia, pois chegavam mesmo entre 
inimigos, a entreajudar-se para que as suas “carguitas” chegassem 
a bom termo! 
 A falta de desenvolvimento comercial e industrial da vila no 
passado, foi-se reflectindo até aos dias de hoje, embora o mono-
pólio antes focado tenha sido dissolvido, a moléstia continua entra-
nhada até que os nossos vindouros consigam arranjar uma virtude 
para a cura de tal encurralamento. 
 Em meados do século passado a freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, registou os seguintes comerciante ou industriais (ordem 
alfabética) no período aproximadamente compreendido entre os 
anos de 1937 e 1950: 
 
 Abílio José Segadães - Comércio de vinhos - 1937 a 1950; * 
 Adélio Emílio da Cunha Vale (Dr.) - Moagem (2) - 1948 a 1950; 
* 
 Adolfo Fernandes Rodrigues Vilas - Mercearia e vinhos - 1942 
a 1950; * - Agente bancário - 1950; * 
 Alberto Maria Pereira Segadães - Artigos de rádio e merc. de 
telefonias - 1946; 
 Alberto de Portugal Marreca - Moagem (3) - 1948 a 1950; * 
 Alexandre Gomes da Cruz - Vendedor de tecidos de algodão - 
1944 a 1949; 
 Alfredo d’Amorim Malheiro - Fábrica de serração - 1937 a 
1950; * 
 Alfredo Maria Batista - Moagem - 1950; 
 Alfredo Maria Martins - Venda e reparação de calçado - 1937 a 
1939; 
 Alfredo Monteiro Carlos - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1950; * 
 Alvarina da Costa Caldas - Comércio de vinhos - 1939 a 1943; 
 Álvaro Augusto da Costa Caldas - Fazendas, lanifíc. e mercea-
ria - 1937 a 1942; 
 Amélia Conceição Romeu - Arrematante de fornecimento de 
comidas -; ** 
 Amélio Durão - Moagem - 1949 a 1950; * 
 Américo Abúndio Guerreiro (Dr.) - Farmácia - 1948 a 1950; * 
 Ana Emília Mendonça Peixoto - Mercearia - 1938 a 1950; * 
 Ana Esperança Lopes - Serralharia e Pensão - 1941; 
 Aniceto Avelino Barbosa-Mercearia e padaria - 1938 a 1950; * 
 António Augusto Carilho - Padaria - 1937; - Empresário de for-
nos p/cozer pão - 1948 a 1950; * 
 António Barbosa - Mercearia, vinhos e ferragens - 1937 a 
1941; 
 António Cândido da Silva - Talho - 1937 a 1950; * / *** 
 António Carilho - Padaria - 1941 a 1943; 
 António Fernandes - Padaria - 1938 a 1943; 
 António Fernandes Amorim - Aluguer de carro de carga - 1948 
a 1950; * 

FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 António Filipe Gomes - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1950; * 
 António Gonçalves Borlido - Aluguer de carro de carga - 1948 
a 1950; * 
 António Joaquim Fernandes Baixinho - Talho - 1937; 
 António Joaquim Pais - Negociante de louça - 1942; 
 António Joaquim Soares - Vendedor ambulante - 1940; 
 António José Cerqueira - Farmácia - 1938; 
 António Manuel Vieira - Depósito de materiais - 1949; 
 António Pacheco - Mercearia - 1937; 
 António Pacheco (Viúva de) - Casa de pasto - 1938 a 1950; * 
 António Pereira “Padaria Cerveira” - Padaria - 1937 a 1950; * 
 António Silva Ferreira - Venda de tamancos -; ** 
 Armando Luís da Costa - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1950; * 
 Armando de Matos Trindade - Vendedor ambulante de azeite 
por carro tirado por animal e armazenista de azeite e sabão - 1937 
a 1945; 
 Arminda Rodrigues da Cunha - Tecidos de algodão -; ** 
 Artur Maria Cardoso - Drogaria - 1946 a 1950; * 
 Arzelina Maria - Fotografia - 1947 a 1950; * 
 Ascenção Esmeriz-Aluguer de carro de carga - 1949 a 1950; * 
 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários - Espectá-
culos de cinema, bailes, teatro e variedades - 1947 a 1950; * 
 Augusto Monteiro - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1950; * 
 Aureo Maria Rodrigues - Alfaiataria - 1946 a 1950; * 
 Caetano José Cruz - Negociante de gado vivo - 1945; 
 Cândida Conceição Barbosa - Fazendas, lanifícios e mercearia 
- 1937 a 1942; 
 Cândido Augusto Fernandes - Mercearia - 1937 a 1940; 
 Cândido José Martins - Vinhos e mercearia - 1937 a 1950; * 
 Cândido Pereira - Salsicharia e vinhos - 1947; 
 Carlos José Fernandes - Café e comissário de fabricantes -  
1948 a 1950; * 
 Carlos Pereira Rebelo - Mercearia, vinhos / Padaria e casa de 
pasto - 1937 a 1950; 
 Carvalho & Irmão - Fábrica de serração e moagem - 1938 a 
1950; * - Neg. de cimento, cal, sal, tijolo telha e adubos - 1948 a 
1950; * 
 Celeste Jesus Ferreira de Sousa - Fabrico de cerveja ou bebi-
das gasosas - 1950; 
 Celestino João Torres - Serralharia - 1937; 
 Celestino João Torres - Oficina de reparação de automóveis / 
Bomba fornecedora de gasolina - 1938 a 1950; * 
 César Augusto Filipe - Moagem - 1950; * 
 Claudino António Amorim - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1950; * 
 Claudino Lopes - Farinha - 1943; 
 Companhia de Seguros “A Mundial” - Agência de seguros -  
1949 a 1950; * 
 Domingos Rodrigues Teixeira - Vendedor ambulante de carne 
- 1938; 
 Elisa Rafael & Filho - Comércio de louças - 1939; 
 Emília Júlia Pereira de Moura - Padaria e mercearia - 1937; 
 Emília Nunes Coelho - Oficina de escovas - 1940 a 1950; * 
 Emílio Bento Nunes de Barros - Comércio de vinhos - 1937 a 
1950; * - Importador de metais - 1945 a 1950; * 
 Emílio Bento da Silva - Alfaiataria - 1947 a 1950; * 
 Ernesto Augusto Purificação Roleira - Barbearia - 1947; 
 Esmeralda Paraíso Marinho - Padaria, batata, vinho e c. pasto 
- 1942 a 1950; * 
 Evaristo Costa Carvalho - Fazendas e lanifícios -  1937 a 1950; 
* 
 Filipe António da Cruz - Sapataria, vinhos e moagem - 1937 a 
1950; *** 
 Francisco Franco - Aluguer de carro de carga - 1948; 
 Francisco Portugal Marreca - Mercearia - 1938 a 1941; 
 Gaspar Gomes - Casa de hospedes e vinhos - 1947 a 1950; * 

 Gaspar Justino Gomes - Comércio de vinhos - 1937 a 1950; * -  
Reparação de bicicletas e casa de pasto - 1946 a 1950; *  
 Genoveva de Jesus Rebelo - Casa de pasto e vinhos - 1938; 
 Grémio de Lavoura - Comércio e materiais de construção - 
1946 a 1950; * 
 Guilherme de Jesus Ribeiro - Oficina de Sapataria - 1940 a 
1950; * 
 Inocêncio João Pereira Leite-Oficina dentária - 1947 a 1950; * 
 Jacinto José Barbosa - Ferragens e outros artigos - 1937 a 
1950; * 
 João Azevedo Vasconcelos - Fazendas e lanifícios - 1937 a 
1950, * 
 Joaquim Amorim Malheiro - Mercear ia e vinhos -; ** 
 Joaquim Augusto Gomes - Aluguer de carro de carga -; ** 
 Joaquim Bouça - Corte de pedra - 1942; 
 Joaquim de Castro - Barbearia - 1950; 
 Joaquim Feiteira - Industrial de corte de madeira - 1943; 
 Joaquim da Fonseca Pinheiro - Comércio de louça - 1938; 
 Joaquim José da Purificação - Vinhos - 1947; 
 José António Cruz - Vinhos e oficina de sapataria - 1948 a 
1950; * 
 José António Encarnação - Oficina de sapataria - 1937 a 1950; 
* 
 José António Oliveira - Negociante de ouro e prata - 1946; 
 José Augusto Pereira (Viúva de) - Casa de hospedes - 1937 a 
1950; * 
 José Augusto Pereira (Viúva de) - Serralharia - 1937 a 1943; 
 José Emílio Segadães - Mercearia e agente bancário - 1937 a 
1950; * 
 José Ferreira - Tecidos de algodão -; ** 
 José Ferreira de Carvalho - Talho - 1939 a 1950; * 
 José Francisco de Portugal Marreca - Ferragens e mat. de 
construção - 1950; * 
 José Gomes - Mercearia, vinhos e cereais / Alug. de bicicletas 
- 1937 a 1950; * 
 José Guilherme Lopes - Vinhos e moagem - 1946 a 1950; * 
 José Inácio - Oficina de tamancos - 1939 a 1944; 
 José Joaquim Tenedório-Oficina de sapataria - 1937 a 1950; * 
 José Manuel Martins - Aluguer de carro de carga - 1948; 
 José Maria da Encarnação - Oficina de sapataria - 1941 a 
1950; * 
 José Maria Fernandes Baixinho - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 José Maria Pereira Júnior - Comis. fabric. máquin. de costura - 
1938 a 1950; * 
 José Monteiro - Moagem - 1948; 
 José da Silva - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1949; 
 José Tristão Gonçalves - Barbearia - 1937 a 1950; * 
 Júlia Encarnação Fernandes - Funilaria - 1937 a 1942; 
 Lauro Cândido Leal - Funilaria - 1944 a 1950; * 
 Lívia Amélia Pereira - Mercearia e vinhos - 1937 a 1950; * 
 Luís Batista Silva - Mercearia - 1943; 
 Luís Maria da Costa - Oficina de sapataria - 1946 a 1950; * 
 Manuel d’Assunção Esteves - Oficina de sapataria - 1937 a 
1950; * 
 Manuel Augusto Gonçalves Roleira-Barbearia - 1947 a 1950; * 
 Manuel Fernandes - Padaria - 1944 a 1950; * 
 Manuel Gonçalves Costa - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Manuel José Gomes - Vinhos - 1943 a 1948; 
 Manuel José do Nascimento - Alfaiataria - 1937 a 1938; 
 Manuel Monteiro - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1950; * 
 Manuel Monteiro Gomes - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1949; 
 Manuel Pereira - Padaria - 1948; 
 Manuel Rodrigues da Cunha - Vendedor ambulante de laticí-
nios - 1948; 
 Manuel Sousa Almeida - Negociante de ouro e prata - 1941 a 
1947; 
 Manuel Tenedório - Comércio de batata, pão sal e vinho /
Padaria e oficina de tamancos - 1939 a 1950; * 
 Marcolina Roleira Gonçalves - Comércio de vinhos - 1938 a 
1941; 
 Maria A. Pereira Rebelo - Taberna - 1937; 
 Maria dos Anjos Fernandes - Tecidos, algodão e quinquilharias 
- 1945 e 1946; 
 Maria Carolina Lopes - Comércio de vinhos - 1937 a 1950; * -  
Arremat. de fornecimento de comidas - 1949 a 1950; * 
 Maria Conceição Martins - Cereais, mercearia e vinhos - 1948 
a 1950; * 
 Maria da Cunha Gama - Comércio de vinhos - 1938 a 1940; 
 Maria das Dores Rebelo - Padaria - 1938 a 1947; 
 Maria Emília Jesus Gomes Esteves - Café - 1950; * 
 Maria José da Cunha - Venda de tacholas -; ** 
 Maria Rita de Portugal Marreca - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Mário Arnaldo Gonçalves - Barbearia - 1938 a 1944; 
 Mário Jesus Teles Meneses e Melo - Talho - 1950; * 
 Oscar Gonçalves - Barbearia - 1937 a 1950; * 
 Otelinda Martins - Moagem - 1948; 
 Prudência da Cunha - Vinhos - 1947 a 1950; * 
 Raul Nascimento - Alfaiataria - 1941 a 1943; 
 René do Céu - Venda de tecidos, algodão e lãs - 1945 a 1948; 
 Rosa Alves de Oliveira - Vendedora ambulante de bacalhau - 
1938; 
 Rosa Inácia Gomes - Mercearia e vinhos - 1949 a 1950; * 
 Rosa Maria Pereira Torres - Vinhos e Mercearia - 1942 a 1950; 
* 
 Rosa Natália Soares da Cunha - Café e bilhar russo - 1947; 
 Sebastião Maria Bouça - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 Tomás d’Aquino Martins - Ferragens - 1937 a 1950; * 
 Trindade & Lima, Ldª - Mercearia, adubos e vinhos - 1941 a 
1950; * - Vendedor ambulante de azeite, armazenistas de azeite /
mercearia e sabão - 1945 a 1950; * 
 Ventura Duarte Pereira - Serralharia - 1945 a 1950; * 
 Virgínia Maria Lopes - Mercearia - 1937 a 1940; 
 
    * - E anos seguintes 
    ** - Após o ano de 1950 
    *** - Em determinada altura passou a Herdeiros de: 
 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

Do meu miradouro 
 

A PROPÓSITO DA RECOLHA DOS RESÍDUOS DOMÉSTICOS 

Conforme deixei escrito 
em anterior apontamento, revela-se 

notável o esforço desenvolvido pela 
autarquia relativamente aos serviços de 
limpeza, nele se incluindo a recolha dos 
chamados lixos domésticos. 

Abundam os contentores, por 
via de regra limpos e vazados a tempo e 
horas, assim como é fácil encontrar os  
chamados "ecopontos"  com selecção 
dos vários tipos de resíduos: papeis, 
embalagens, vidros, plásticos, etc. Um 
esforço que, naturalmente, se regista. 

No entanto, e de modo especial 
nas zonas rurais do concelho, os serviços 
de recolha não funcionam com a mesma 
eficiência. 

É possível que isto aconteça 
somente na época de férias, período em 
que, aumentando em espiral o número 
de residentes, há-de inevitavelmente 
crescer em idêntica proporção o volume 
de lixos.  

Mas se, efectivamente, residir 
aqui a razão de tais insuficiências na 

recolha, a experiência, a grande mestra,  
aconselhará uma oportuna revisão dos 
circuitos, para  que tal não volte a acon-
tecer. 

Por um lado, sabe-se que a 
deterioração dos detritos, com os inevi-
táveis cheiros, é muito mais rápida com 
as temperaturas altas, o mesmo suceden-
do quanto à multiplicação de mosquitos 
e afins. Por outro lado, e precisamente 
pela vinda, na época, de muitos visitan-
tes, há igualmente que preservar a ima-
gem. 

Nunca esquecendo que  se aos 
cidadãos é de todo legítimo reivindicar 
uma recolha atempada e eficaz, mão é 
menos legítimo aos serviços reivindicar 
dos cidadãos todo o espírito colaborante, 
nomeadamente na acomodação dos 
detritos e no momento da sua deposição. 
O que nem sempre acontece... 

 
      António Magalhães 
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Estatuto Editorial 
de 

“Cerveira Nova” 
 

 «Cerveira Nova» é um jornal essencial-
mente informativo, não doutrinário, mas 
aberto a todas as correntes de opinião dentro 
da missão que considera inalienável de con-
tribuir para a prática real e efectiva da 
democracia e, através dela, para o progresso 
e bem-estar do Povo. 
 Apartidário, e como publicação de infor-
mação geral, «Cerveira Nova» visa predomi-
nantemente a divulgação de notícias, sobretu-
do de carácter local, e a defesa dos interesses 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, venti-
lando problemas, advogando a satisfação de 
legítimas aspirações. 
 Em obediência aos princípios deontológi-
cos da Imprensa e à Ética Profissional, que se 
compromete a respeitar, «Cerveira Nova» 
coloca acima de tudo a boa fé dos leitores, 
que só pode ser salvaguardada pela autêntica 
informação, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca. 

PENSÕES DE INVALIDEZ E VELHICE (*) 

REGIME NÃO CONTRIBUTIVO E EQUIPARADOS NOVOS VALORES AUMENTO % 

PENSÃO SOCIAL   

Complemento Extraordinário de Solidariedade   

          Com idade inferior a 70 anos € 13,17  
5,6%  

          Com idade igual ou superior a 70 anos € 26,34 

RESSAA (Trabalhadores Agrícolas) € 170,14 5,6% 

REGIME GERAL   

Valor mínimo (Menos de 15 anos de carreira contributiva) € 189,54 5,6% 

          Anos de carreira contributiva   

          15 e 16 anos € 201,36 

          17 e 18 anos € 207,55 

          19 e 20 anos € 213,73 

          21 e 22 anos € 219,92 

          23 e 24 anos € 226,11 

          25 e 26 anos € 232,34 

          27 e 28 anos € 238,53 

          29 e 30 anos € 244,71 

          31 anos € 250,90 

          32 anos € 257,13 

          33 anos € 263,32 

          34 anos € 269,50 

          35 anos € 275,74 

          36 anos € 281,87 

          37 anos € 288,06 

          38 anos € 294,29 

          39 anos € 300,48 

          40 e mais anos € 309,75 

Pensões até € 1.546,27 - 3,5% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4,1% 

 
Pensões superiores a €1.546,27 

 
- 

2,9 % 
Limite máximo 

€ 94,77 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém; D. 
Evangelina Teixeira Leal Ventura, das Caldas da 
Rainha; Abel António Vieira Varela Seixas, de Lis-
boa; César Cândido Azevedo, de Almada; António 
Cunha Brito, de Coura; José Bernardino Rodrigues 
Gomes, de Mentrestido; D. Prazeres Sousa Barbosa 
Gomes, do Seixal; Amilcar Batista Gonçalves Domin-
gues, de Lisboa; Claudio Batista Roseth, da Amadora; 
D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; António 
Tomás Martins Fernandes, da França; Manuel Pereira 
da Encarnação, da França; Silvério José Faria Carva-
lho, da Amadora; José Joaquim Fernandes Patusca, de 
Lisboa; José Luís Patusca Brito, de Campos; D. Maria 
da Encarnação Guerreiro, do Brasil; Manuel Joaquim 
Gomes, de VNCerveira; José Francisco Pereira Mari-
nho, de VNCerveira; Américo Ferreira Afonso, de 
Gondarém; Alberto Afonso, da Aldeia de Paio Pires; 
Júlio Barros, do Canadá; Diamantino Nascimento R. 
Fernandes, de Viana do Castelo; Albino Martins Gon-
çalves, de Sintra; João Caciano Castro Martins, de 
Lisboa; D. Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCer-
veira; D. Clarisse Teixeira Leal Afonso, das Caldas da 
Rainha; D. Cândida Maria Encarnação Valentim, de 
Loivo: José Armando Barbosa Encarnação, da França; 
D. Clementina L. Duro Marques, da França; D. Maria 
Conceição Nunes Oliveira, de Vila Praia de Âncora; 
D. Maria Teresa Barreira, dos Estados Unidos da 
América; José Duarte Costa, de Gondarém; Arlindo 
Melo, da Amadora; Junta de Freguesia de Gondarém; 
Fernando Brito Correia, da França; Abel Assunção 
Queirós Pires, do Canadá; José Pereira Gonçalves 
Freire, da Amadora; João Henrique Gomes Pimenta, 
do Porto; José Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz; 
Prof. Justino José de Carvalho, de Viana do Castelo; 
Dr. João Coelho da Costa, de Matosinhos; D. Hermí-
nia Santos Silva, do Porto; Armando Ferreira Gonçal-
ves, de Loivo; Alfredo José Fernandes, de Caneças; 
Alberto Gonçalves Cachada, de Candemil; D. Maria 
Ana Costa Dantas, da França; Joaquim José Fernan-
des, do Canadá; Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; 
Edmundo Alves, da França; e D. Teresa Fátima Ribei-
ro Gomes, da França. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE 
SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 

NOVOS VALORES DAS PENSÕES 
(Em vigor a partir de 1 de Dezembro de 2001) 

 
 A partir de 1 de Dezembro de 2001, foram actualizados os valores das pensões de invalidez, velhice e sobrevivência, 
dos regimes de segurança social. 

(*) - As pensões de sobrevivência de todos os regimes são actualizadas em função deste aumento. 

COMPLEMENTO POR DEPENDÊNCIA 
REGIME GERAL NOVOS VALORES AUMENTO 

     1.º Grau € 69,13  
5,6%  

     2.º Grau € 124,45 

RESSAA e Regime Não Contributivo e Equiparados   

     1.º Grau € 62,25 

     2.º Grau € 117,57 

 
5,6%  

Complemento por Cônjuge a Cargo (Regime Geral) € 29,08 

SOLIDARIEDADE COM “CERVEIRA NOVA” 
 

Ajudas suplementares dadas por assinantes e amigos, a quem 
manifestamos publicamente o nosso sincero agradecimento 

 Fernando Lourenço, dos Estados Unidos da América, 
com 500$00; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de 
Macinhata de Seixa, com 2.500$00; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa, com 1.000$00; Júlio Silva Couto, da 
França, com 1.000$00; Manuel Pereira, de Lisboa, com 
1.000$00; Manuel Pereira Barros, de Lisboa, com 1.000
$00; Jorge Alberto Dantas Vaz, da França, com 1.000$00; 
Salvador Pereira, do Canadá, com 500$00; Abel António 
Vieira Varela Seixas, de Lisboa, com 7.500$00; José Ber-
nardino Rodrigues Gomes, de Mentrestido, com 1.000$00; 
Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana do Caste-
lo, com 500$00; Fernando Brito Correia, da França, com 
500$00; Manuel Joaquim Ribeiro, de Candemil, com 500
$00; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, com 500$00; 
Luís Augusto Gomes, da França, com 500$00; Homero 
António Alves Bouçós, da França, com 500$00; António 
José Couto Guerreiro, de Lisboa, com 2.500$00; Luís 
Almeida, de Campos, com 500$00; Luís Filipe Carvalho 

Lopes, de Loivo, com 1.500$00; Artur Alves Cunha, de 
Gondar, com 1.000$00; D. Inês Mariana, de Lisboa, com 
1.310$00; João Batista Ferreira Areal, de Candemil, com 
500$00; António Gonçalves Roleira, de Valença, com 
1.000$00; D. Irundina Maria de Sá, da França, com 500
$00; Restaurante Kalunga, de Gondarém, com 2.500$00; 
Joaquim Fernandes Almeida, do Brasil, com 500$00; Fer-
nando Alves, de VNCerveira, com 1.000$00; João Marcial 
Esteves Giestal, de Caminha, com 500$00; César António 
Fernandes Barreiro, dos Estados Unidos da América, com 
3.000$00; José Fernando Pereira Outeiro, de Mem Mar-
tins, com 500$00; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa, com 
500$00; D. Maria Natália Monteiro, do Canadá, com 
1.000$00; Manuel Bento Martins, de Lisboa, com 500$00; 
Manuel Costa, de Lisboa, com 500$00; Domingos Mendes 
Ferreira, de Gondarém, com 500$00; Jaime Freitas Silva 
Pinto, de Mem Martins, com 500$00; e José Carlos Fer-
nandes Codeço, de Sopo, com 500$00. 
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“A FIGURA” 
RICATIETA PERNAMBOM DE MACUMBÁ, UMA FAMOSA MAGA BRASILEIRA QUE, EM EXCLUSIVO  
PARA O JORNAL “CERVEIRA NOVA”, APRESENTA AS PREVISÕES RELATIVAS A 2002 PARA AS 15 

FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Seguindo o que já vem sendo habitual 
no princípio de cada ano, o Jornal 
“Cerveira Nova volta a incluir, numa edi-
ção de 5 de Janeiro, as PREVISÕES 
que, neste caso, irão ser dedicadas a 
2002. 
 É sempre difícil apresentar este géne-
ro de trabalho dado que, nestas épocas, as 
pitonisas, os magos, os astrólogos, as fei-
ticeiras, as videntes e até as cartomantes, 
não chegam para as solicitações dos mais 
variados órgãos de informação que pro-
curam também dar aos seus leitores aqui-
lo que todos dizem não ligar mas que 
acabam por procurar. 
 Dentro das dificuldades em arranjar 
alguém, no nosso País, que estivesse dis-
ponível para nos fazer os prognósticos 
que pretendíamos e como não queríamos 
recorrer, novamente, a astrólogos e pito-
nisas (embora bons) que entrevistamos 
em anos anteriores, tivemos de recorrer 
ao Brasil onde a fartura de adivinhos é 
por demais conhecida. 
 Graças a um amigo de infância conse-
guimos contactar, no Rio de Janeiro, a 
grande Maga RICATIETA PERNAM-
BOM DE MACUMBÁ, doutora ou 
engenheira (como agora tanto se diz) 
licenciada em bruxaria na Universidade 
Tribal do Grande-Chefe Pissom da Selva 
Amazónica. 
 Maga de grande prestígio e mundial-
mente famosa, RICATIETA PERNAM-
BOM DE MACUMBÁ foi quem adivi-
nhou, com largos meses de antecedência 
que o futebolista Luís Figo seria eleito o 
melhor jogador do mundo, e que era por-
tuguês, não obstante, em cerimónias 
públicas, o emigrante Figo falar em espa-
nhol. 
 Também adivinhou que o Dalai-
Lama, quando visitou Portugal, não seria 
recebido pelo Governo para não antecipar 
o «pântano», já que era o Dalai-Lama. 
 De igual modo, portanto com muita 
antecedência, RICATIETA PERNAM-
BOM DE MACUMBÁ, profetizou que a 
mediática frase «deixem jogar o Mantor-
ras» não iria permitir que os defesas 
adversários abrissem espaço para deixar 
passar o jogador encarnado, assim como 
se abriu o Mar Vermelho para a passa-
gem de Moisés. 
 Mas voltando ainda à apetência da 
Maga RICATIETA PERNAMBOM 
DE MACUMBÁ pelos temas bíblicos, 
também foi ela quem adivinhou que nas 
eleições autárquicas, na freguesia de 
Covas, na votação para a Assembleia 
Municipal, dois naturais daquela locali-
dade, mas com actividades profissionais 
na sede do concelho, concorrendo em 
forças políticas diferentes, um dos candi-
datos, com nome bíblico, teria 
(juntamente com os seus pares), na fre-
guesia de Covas, mais votos que a frater-
nal figura (e os seus pares) conseguiram 
alcançar. 
 Ainda sobre as eleições autárquicas 
no concelho de Vila Nova de Cerveira a 
Grande Maga profetizou, há muito tem-
po, que era tão segura a vitória do actual 
presidente da Câmara que até o candida-
to, a presidente, pela coligação mais 

votada, num debate radiofónico que ante-
cedeu o acto eleitoral, pareceria mais um 
candidato do partido vitorioso do que da 
coligação por quem concorria. 
 E também foi a mesma Maga que 
prognosticou que um conhecido casal, da 
freguesia de Covas, jogando pela certa, 
iria protagonizar, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, o caso mais importan-
te de pluralismo político. Enquanto o 
marido viu a lista que integrava 
pela coligação PSD/CDS-
PP, à Assembleia de 
F r e g u e s ia  d e 
Covas, ganhar a 
eleição, a esposa 
saí a tamb ém 
vencedora, pois a 
lista de que fazia 
parte, do PS, à 
Câmara Municipal, 
igualmente ganhou. 
 Mas o ponto alto das previ-
sões para o concelho de Vila 
Nova de Cerveira, 
feitas, com muita 
antecedência, por 
RICATIETA PER-
N A M B O M  D E 
MACUMBÁ, foi o de ter 
adivinhado o êxito, de 
“banho de assento”, que a 
delegação cerveirense apa-
nhou na sua deslocação à SIC, 
com a intenção de participar 
no programa “Noites Marcia-
nas”. Que apesar da “pompa e 
circunstância” (até com um 
representante municipal) com 
que a comitiva cerveirense se 
apresentou, tudo não passaria de 
um quase anonimato sem direito 
ao aparecimento (como se pre-
tendia) na “pantalha”. E que 
nem as vistosas prendas 
que a caravana trans-
portava e ofertou à 
apresentadora seria o suficiente para per-
mitir algum “tempo de antena” televisi-
vo. 
 Muitos mais êxitos de adivinhação se 
poderiam atribuir à famosa Maga brasi-
leira mas, como o espaço não abunda já 
que temos muito mais trabalho a apresen-
tar, vamos dar lugar às PREVISÕES 
para as QUINZE FREGUESIAS do 
concelho de Vila Nova de Cerveira e 
relativas a 2002, que foram transmitidas, 
em exclusivo, para “Cerveira Nova”, por 
RICATIETA PERNAMB OM DE 
MACUMBÁ. 
  
 CN - Que prevê para a freguesia de 
CAMPOS? 
 R.P.M. - Com uma ETAR há muito 
esperada para a Zona Industrial, mas ain-
da sem funcionar, apenas quero prevenir: 
se para a poluição não se olhar, tudo ao 
lixo irá parar. 
 CN - Que vê, nos seus prognósticos, 
para a freguesia de CANDEMIL? 
 R.P.M. - Terra onde o sentido de 
humor e o direito a informar não são vis-
tos, por vezes, com bons olhos, somente 
lembro: a censura há muito acabou, dei-

xando de ser um triste fado, por isso 
quem a fizer, terá mandato azarado. 
 CN - E para a freguesia de COR-
NES que vê? 
 R.P.M. - Como a freguesia de Cornes 
é uma terra com tradições na pirotecnia, 
portanto susceptível a “explosões”, sugi-
ro que não se repitam os “estoiros” da 
recente campanha eleitoral: porque quem 
ao anónimo ligar, em desavenças cons-

tantes irá continuar. 
 CN - Quanto à fre-

guesia de COVAS. 
O que nos diz? 
 R.P.M. - Com polí-
ticos de proa coloca-
dos em posição 
estratégica, se Covas 

conseguiu um edifí-
cio em Cerveira, que da 

freguesia de Cerveira 
deveria ser, muito 

mais conseguirá se 
o “Serra e Vale” quiser. 

 CN - Quais as previ-
sões para a freguesia 

de GONDAR? 
 R.P.M. - Com o 

novo presidente e 
sem nenhuma 
oposição, Gon-
dar deverá conti-
nuar a lutar por 
conseguir que o 
projecto social 
do Centro de 
Dia, que abran-
gerá idosos de 
Sapardos, Men-
trestido, Cande-

mil e Gondar, vá 
e m frente e para o mesmo 
lugar, porque com o ferro a sair 
as obras não vão parar. 

 CN - E que adivinhações 
teremos para a freguesia de 
GONDARÉM? 

R.P.M. - Já que o embargado prédio em 
construção, próximo da Igreja Paroquial, 
nem morre nem viverá, com a casa mor-
tuária perto, em câmara ardente, seguirá. 
CN - Sobre a freguesia de LOIVO que 
novidades teremos? 
R.P.M. - A freguesia de Loivo com uma 
situação privilegiada em diversos secto-
res sociais quer, no desporto, um campo 
de futebol de onze. Se não acontecer 
como com as “Alminhas do Pedroso” que 
nunca mais voltaram ao lugar, o campo 
de futebol, certamente, vai chegar. 
CN - E que haverá em relação à fre-
guesia de LOVELHE? 
 R.P.M. - Se para a Autarquia local 
nem oposição aparece a discutir um 
lugar, se não houver atenção e alguém a 
criticar, até para quem governa é bem 
“chato” governar. 
 CN - MENTRESTIDO. Que reser-
va a esta freguesia o ano 2002? 
 R.P.M. - Freguesia onde a oposição 
também nada quis tentar, não deverão os 
eleitos dormir sobre os louros recolhidos 
e se o campo de jogos já não serve para 
nada no tocante ao futebol, coloquem 
naquele sítio uma obra social. 

 CN - Agora vamos falar sobre a fre-
guesia de NOGUEIRA. Que futuro vê? 
 R.P.M. - Cheia de tradições históri-
cas, Nogueira, que nas recentes eleições 
até pleno fez, mais que dobrando para a 
Junta de Freguesia, deverá recordar que 
GIL Eanes, ao dobrar o Bojador, se não 
trava os marinheiros a tarefa era pior. 
 CN - Previsões para a freguesia de 
REBOREDA? 
 R.P.M. - Que o viaduto tão esperado 
para o lugar de Vila Verde, Estrada 
Nacional 13, não venha a aparecer tarde 
demais, para não se registaram mais aci-
dentes mortais. 
 CN - Vamos até às terras do S. 
Brás. Que visões lhe aparecem para a 
freguesia de SAPARDOS? 
 R.P.M. - Em Sapardos tudo me pare-
ce indicar que despontou um talento para 
as hostes da coligação mais votada nas 
últimas eleições autárquicas. Como essa 
coligação só tem um vereador para entrar 
no executivo, deveria o lugar funcionar 
em regime rotativo. 
 CN - E novidades para a freguesia 
de Sopo? 
 R.P.M. - É conhecido o interesse que 
na freguesia de Sopo se tem dedicado às 
coisas do ambiente, graças a várias reali-
zações. Que o novo presidente o continue 
a fazer, dando mais vida ao ambiente 
com um parque de lazer. 
 CN - Sobre a freguesia de VILA 
MEÃ quais os prognósticos para este 
ano? 
 R.P.M. - Vila Meã foi mais uma fre-
guesia do concelho de Vila Nova de Cer-
veira onde concorreu, às eleições autár-
quicas, apenas um único partido. Que o 
poder seja usado e convertido, não no do 
partido único, mas no do único partido. 
 CN - Para a freguesia de VILA 
NOVA DE CERVEIRA, a última desta 
série, quais os prognósticos que lhe dá? 
 R.P.M. - A freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, que nas últimas eleições autár-
quicas teve no número 16 o seu factor de 
maior desequilíbrio, tem de atentar que já 
tem comissão nomeada para introduzir na 
toponímia os números de polícia. E que 
se não forem postos em rápida colocação, 
ficarão policiados até à nova eleição. E 
depois o dezasseis, que se tornou deses-
pero, perderá a cotação, para dar lugar ao 
zero. 
 CN - E agora para terminar esta 
entrevista, o que é que a RICATIETA 
PERNAMBOM DE MACUMBÁ pre-
vê, neste novo mandato, para a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra? 
 R.P.M. - Depois de doze anos em que 
as flores embelezaram Cerveira, os próxi-
mos quatro anos não irão ser só de rosas, 
já que outras flores ou frutas poderão 
aparecer, inesperadamente, tal como 
aconteceu num concelho bem vizinho. O 
que demonstra que, quem governar, nem 
em todo o jardineiro se poderá fiar. 
 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Dias 11, 12 e 13 de Janeiro 

HARRY POTTER 
E A PEDRA FILOSOFAL 

(Maiores de 12 anos) 
 
 

Dias 18, 19 e 20 de Janeiro 

O PAR DO ANO 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

LEIA NA INTERNET O NOSSO JORNAL NO ENDEREÇO 
http://www.cerveiranova.pt 

Mensagem de França 
 

AMIGOS DO CERVEIRA NOVA 
 

 Por este país já vou andando há 27 anos e há 27 anos 
que deixei a minha linda aldeia e vila de Cerveira. Este 
país tem-me dado muitas coisas na vida e aquilo que eu 
hoje sou. Muitas e muitas saudades ao longo deste tempo 
todo. Mas sempre na ideia de um dia voltar ao cantinho 
tão querido que é o nosso Portugal. 
 Também vos quero dar apoio pelo trabalho que tendes 
vindo a desenvolver e o empenho que tendes  feito pelo 
envio do jornal para França (obrigado). 
 Fui assinante do jornal “Cerveira Nova” este ano, em 
Agosto, quando estive aí de férias mais a minha família. 
Estou contente por ler as notícias chegadas a minha casa 
todos os quinze dias. Como é bom ler, ver e rever o jornal 
da nossa querida terra. 
 Também queria juntar-me (a força vence) aos senhores 
deputados da Assembleia Municipal e à Câmara por todo 
o trabalho que ao longo destes anos tem sido realizado, e 
que no futuro os projectos já assinados sejam de boa quali-
dade, como aquilo que já foi feito; que com o apoio e 
esforço de todos os cerveirenses cada vez teremos mais 
prazer em voltar para a encantadora Vila de Cerveira. 
 O Natal já passou, mas não queria deixar de vos dese-
jar um Ano 2002 com as mais grandes felicidades a entrar 
nas vossas casas. 
 Mais uma vez agradeço o trabalho que tendes realizado 
pelo “Cerveira Nova”. 
 Bem hajam. Aquele abraço. 
 

José Durão Gomes 
(France-Sopo / residente em Paris-França) 

“AS CASAS DOS  
GUARDAS FLORESTAIS” 

Abandonadas e vandalizadas, porquê? 
Dar-lhes vida, porque não? 

 No concelho de Vila Nova de Cerveira existem oito 
casas dos guardas florestais, distribuídas pelas freguesias,  
talvez em função da densidade das manchas florestais, da 
seguinte forma: Covas - 5; Gondar - 1; Gondarém - 1; Loi-
vo - 1; Reboreda - 1; Sapardos - 1; Sopo - 2; e Vila Meã - 
1, as quais, segundo me parece, foram construídas desde 
meados da década de quarenta a inícios da de cinquenta, 
uma vez que a de Gávea - Reboreda teve o seu período de 
construção de 13 de Junho a 17 de Dezembro do ano de 
1948, segundo escritos de João Batista Venade, residente 
que foi na referida freguesia e, a de Bagoada - Loivo em 
1951, última a ser construída, de acordo com a informação 
dada pelo ex-guarda florestal Manuel Domingues Aguiar,  
residente no citado lugar da Bagoada. 
 É de lamentar o quase total abandono dos prédios em 
causa, uma vez que, apenas estão habitadas a da Cumeeira, 
em Covas, e a do Calvário, em Gondarém. Para além do 
desprezo a que foram acometidas, estão a ser barbaramen-
te vandalizadas, dando-se o cúmulo de lhes serem retira-
das as suas cantarias (cornijas, colunas, corrimões, lava-
loiças, bancas de cozinha, etc.), tendo como exemplo fla-
grante uma das de Covas, ou seja, a do Alto das Casta-
nheiras, que pouco existe dela! 
 Porque não a sua aplicação para fins turísticos, uma 
vez que a sua situação estratégica, normalmente, é fabulo-
sa? Embrenhados na calmaria do chilrear da passarada, 
embebidas pelo verdejante arvoredo que as rodeia, apete-
cíveis numa noite de frio Inverno quando embaladas pelo 
calor de uma achas, que crepitam no lastro da lareira e ilu-
minadas pelo luar de uma noite inspiradora! 
 Porque não o seu aproveitamento como ocupação de 
tempos livres ou lazer dos mais idosos, insuflando um 
pouco de ar puro, dando largas à sua imaginação num 
local onde a liberdade é uma constante? 
 Repito: Porque não, as Juntas de Freguesia aproveita-
rem a oportunidade que, por incrível que seja e, segundo 
me parece, o Ministério das Finanças e da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas está a dar, segundo 
faz constar no Diário da República - II Série n.º 221, de 22 
de Setembro último, em que nos diz no seu Despacho 
Conjunto n.º 889/2001: “Considerando que a resolução 
do Conselho de Ministros n.º 46/2001, publicada no Diá-
rio da República, 2.ª Série, n.º 85, de 10 de Abril de 2001, 
autoriza a cedência, mediante comodato, das casas dos 
guardas florestais que se encontram desactivadas, a orga-
nizações ou entidades que prossigam objectivos compatí-
veis com o desenvolvimento das zonas rurais e com a pre-
servação dos recursos naturais, da paisagem e do ambien-
te; 
 Considerando que, de acordo com a referida resolu-
ção, a cedência deve ser efectuada através de um procedi-
mento de convite público que fixará os termos de progra-
ma de procedimento e do caderno de encargos”. 
 O comodato a que se refere é por um período de 20 
anos, pelo que as organizações ou entidades interessadas 
em tal exploração ou utilização, têm agora e, segundo 
creio, a luz verde ao fundo do túnel para realização de fac-
tos concretos. 
 Boas ideias e mãos à obra! 
 

Magalhães Costa/2001 

UM SONHO 
 

Sonhei; 
Que pela estrada da vida 
Caminhei, caminhei 
Já bem longe, senti-me só 
Olhei para trás e... parei 
Vi desfilar minha infância 
Sorri!... 
Meu tempo de criança 
Sorri!... 
O tempo que fui mãe 
Há!... Que saudade!... 
Mesmo as noites mal dormidas 
Eram de “Felicidade”!... 
Somente o mundo não parou 
A estrada da vida nos separou 
Outras estradas se formaram... 
E no silêncio da noite 
Aquela Mamã?, Mamã? 
Já não escutava 
Somente uma voz 
De um coração de “Mãe” gritava 
Gritava, dizendo: 
Gostaria de ser “sombra” 
Sombra de uma árvore em flor 
Para proteger meus filhos 
Nos momentos difíceis 
Com carinho e amor 
Gostaria de ser 
O odor que a vida contém 
Gostaria de ser o “paraíso” 
Enxugar suas lágrimas 
Transformá-las em sorriso 
Gostaria de ser “suporte” 
Suporte das suas canseiras 
Dos seus trabalhos 
Das suas asneiras 
Gostaria de ser “Anjo” 
Cantar baixinho!... 
Para os fazer dormir 
Transformar seus pesadelos 
Em sonhos lindos 
E os ver sorrir... 
Gostaria de ser “Sol” 
Para a vida de meus netos iluminar 
Como as flores do campo 
Os ver desabrochar 
Gostaria de ser “Lua” 
Para o luar não faltar 
E os proteger no escuro 
Quando o mal os procurar 
Abrir-me em lua cheia 
Nos braços do amor sem fim 
Abençoando suas vidas 
Do princípio até ao “FIM”. 
 

27-08-2001 
Gracinda  

O DEVER CÍVICO 
 

 Corria o ano de 1974 e Portugal explodiu de alegria! 
Corria na mente dos portugueses a certeza de que, a partir 
de então, estariam presentes nas decisões importantes que 
promoviam os destinos do seu País. Votar, escolher, deci-
dir, preferir, eleger, demarcar, determinar a filosofia de 
vida que, com todos e com cada um, definiria a vitória 
duma doutrina política, duma gestão democrática. Era um 
direito, era um dever cívico. 
 O tempo passou... 
 O encanto inicial desvaneceu-se. Para espanto de mui-
tos, inclusive aparecem promotores de viagens turísticas 
aliciantes marcadas e concretizadas em períodos que coin-
cidem com o dia eleitoral. 
 Promove-se o desencanto? Deixa-se a decisão para os 
outros! 
 Surgiu uma nova doutrina - A ABSTENÇÃO! 
 E o direito? E o dever cívico? 
 Será que valeu a pena o esforço e o sacrifício de tanta 
gente... 
 

Guerra da Silva 
Dez/2001 


